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RESUMO 

 

A avicultura no Brasil destaca-se pela crescente produção de ovos, mas em 

Barra do Garças e arredores ainda não há produção industrial registrada, com a 

predominância do mercado informal de ovos caipiras pelos pequenos produtores da 

região. A crescente demanda por informações detalhadas sobre produtos de origem 

animal, como saber a origem, a data de validade e normas de segurança, é essencial 

para garantir a segurança alimentar. Objetivou-se avaliar a percepção dos 

consumidores e a conformidade dos rótulos de ovos comercializados em 

supermercados de Barra do Garças - MT. Entre fevereiro e abril de 2024, foram 

analisadas 15 cartelas de 9 marcas. Embora os rótulos cumprissem requisitos básicos 

de identificação e validade, foram identificadas falhas significativas no cumprimento 

da legislação, como a ausência de data de fabricação e recomendações de 

armazenamento refrigerado. Muitas embalagens não apresentavam número do lote, 

Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) e informações sobre ausência de 

glúten ou consumo seguro, evidenciando a necessidade de fiscalização mais rigorosa. 

As embalagens variaram entre plástico, isopor e papelão.A maioria dos ovos era da 

categoria A, com exceção de duas marcas que não atendiam aos critérios legais. A 

pesquisa também revelou que a maioria dos entrevistados reside em Barra do Garças 

e é predominantemente feminina e jovem, com concentração etária entre 25 e 34 

anos. O perfil financeiro dos participantes é diversificado, com a maioria recebendo de 

1 a 3 salários mínimos e tendo ensino superior incompleto. Os dados de consumo 

mostram que 48% dos entrevistados consomem ovos semanalmente, 28,3% 

diariamente e 10,9% raramente. A maioria adquire ovos de sistemas convencionais 

(85,9%) e compra principalmente em mercados (90%), com pouca relevância para 

feiras. Observou-se que a qualidade é o critério mais valorizado na escolha dos ovos 

(78,2%), seguido pelo preço (38,7%). A coloração da casca também é um fator de 

preferência, com 45,7% optando por ovos vermelhos. Além disso, 54,3% dos 

consumidores verificam os rótulos das embalagens, focando principalmente na 

validade e na qualidade. A maioria (93,5%) armazena ovos na geladeira e prefere 

consumi-los de forma simples, como ovos mexidos (56 respostas), seguidos por ovos 

fritos (48 respostas). Em relação à forma de aquisição, 96,7% compram ovos 

embalados em bandejas ou cartelas lacradas, enquanto 3,3% optam por ovos avulsos. 



Esses dados são fundamentais para produtores, distribuidores e reguladores, pois 

fornecem informações valiosas sobre as expectativas e necessidades dos 

consumidores. Revela-se a importância de garantir a conformidade com as normas de 

rotulagem e a necessidade de adaptação das práticas de mercado às preferências 

dos consumidores, visando melhorar o consumo de alimento seguro e a satisfação 

dos clientes na região de Barra do Garças. 

 

Palavras-Chave: Avicultura. Embalagem. Poedeiras. Rótulo. 

 

  



ABSTRACT 

 

Poultry farming in Brazil stands out for its growing egg production, but in Barra do 
Garças and surrounding areas there is still no registered industrial production, with the 
predominance of the informal market for free-range eggs by small producers in the 
region. The growing demand for detailed information about products of animal origin, 
such as knowing the origin, expiration date and safety standards, is essential to 
guarantee food safety. The objective was to evaluate consumer perception and the 
conformity of egg labels sold in supermarkets in Barra do Garças - MT. Between 
February and April 2024, 15 cards from 9 brands were analyzed. Although the labels 
met basic identification and validity requirements, significant flaws in compliance with 
legislation were identified, such as the absence of a manufacturing date and cold 
storage recommendations. Many packages did not have the batch number, Customer 
Service (SAC) or information about the absence of gluten or safe consumption, 
highlighting the need for stricter inspection. The packaging varied between plastic, 
Styrofoam and cardboard. Most of the eggs were category A, with the exception of two 
brands that did not meet the legal criteria. The survey also revealed that the majority 
of interviewees reside in Barra do Garças and are predominantly female and young, 
with a concentration of ages between 25 and 34 years old. The financial profile of 
participants is diverse, with the majority earning 1 to 3 minimum wages and having 
incomplete higher education. Consumption data shows that 48% of respondents 
consume eggs weekly, 28.3% daily and 10.9% rarely. The majority acquires eggs from 
conventional systems (85.9%) and buys mainly in markets (90%), with little relevance 
to fairs. It was observed that quality is the most valued criterion when choosing eggs 
(78.2%), followed by price (38.7%). Shell color is also a preference factor, with 45.7% 
opting for red eggs. Furthermore, 54.3% of consumers check packaging labels, 
focusing mainly on expiration date and quality. The majority (93.5%) store eggs in the 
refrigerator and prefer to consume them simply, such as scrambled eggs (56 
responses), followed by fried eggs (48 responses). Regarding the method of 
acquisition, 96.7% buy eggs packaged in trays or sealed cartons, while 3.3% opt for 
single eggs. This data is essential for producers, distributors and regulators, as it 
provides valuable information about consumer expectations and needs. The 
importance of ensuring compliance with labeling standards and the need to adapt 
market practices to consumer preferences is revealed, aiming to improve the 
consumption of safe food and customer satisfaction in the Barra do Garças region. 

 

Key words: Poultry farming. Packaging. Layers. Label.  
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

PERCEPÇÃO DOS CONSUMIDORES E CONFORMIDADE DA ROTULAGEM DE OVOS DE 

GALINHA DO MUNICÍPIO DE BARRA DO GARÇAS E REGIÃO* 

CONSUMER PERCEPTION AND LABELING COMPLIANCE OF CHICKEN EGGS IN THE 

MUNICIPALITY OF BARRA DO GARÇAS AND SURROUNDING REGION* 

PERCEPCIÓN DE LOS CONSUMIDORES Y CUMPLIMIENTO DEL ETIQUETADO DE 

HUEVOS DE GALLINA EN EL MUNICIPIO DE BARRA DO GARÇAS Y LA REGIÓN* 

 

RESUMO  

 

A avicultura no Brasil se destaca dentre as produções nacionais e apresenta 

crescente desenvolvimento da produção de ovos. No município de Barra do Garças e 

cidades circunvizinhas até o momento não existe produção industrial de ovos registrada, 

observa-se somente mercado informal da produção caipira, pelos pequenos produtores 

da região. Com o avanço da produção vem crescendo também a exigência dos 

consumidores relativa ao consumo de produtos de origem animal, portanto, informações 

como a origem dos produtos, prazo de validade, normas técnicas e de atendimento ao 

consumidor são necessárias para garantir o consumo seguro destes produtos e a 

segurança alimentar. Objetiva-se avaliar a percepção dos consumidores e a 

conformidade da rotulagem de ovos de galinha comercializados nos supermercados de 

Barra do Garças – MT.  

Palavras-chave: Avicultura. Embalagem. Poedeiras. Rótulo.  

 

ABSTRACT 

 

Poultry farming in Brazil stands out among national productions and presents 

increasing development in egg production. In the municipality of Barra do Garças and 

surrounding cities, there is currently no registered industrial production of eggs, there is 

only an informal market for free-range production, by small producers in the region. With 

the advancement of production, consumer demands regarding the consumption of 

products of animal origin are also growing, therefore, information such as the origin of 

the products, expiration date, technical standards and customer service are necessary 

to guarantee the safe consumption of these products. and food security. The general 
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objective of the research is to evaluate consumer perception and compliance with the 

labeling of chicken eggs sold in supermarkets in Barra do Garças – MT. 

keywords: Poultry farming. Packaging. Layers. Label. 

 

RESUMEN  

 

La avicultura en Brasil se destaca entre las producciones nacionales y presenta 

un creciente desarrollo en la producción de huevos. En el municipio de Barra do Garças 

y ciudades aledañas, actualmente no hay producción industrial registrada de huevos, 

sólo existe un mercado informal para la producción al aire libre, por parte de pequeños 

productores de la región. Con el avance de la producción, también crecen las exigencias 

de los consumidores respecto al consumo de productos de origen animal, por lo que 

información como el origen de los productos, fecha de vencimiento, normas técnicas y 

atención al cliente son necesarios para garantizar el consumo seguro de estos 

productos. y seguridad alimentaria. El objetivo general de la investigación es evaluar la 

percepción del consumidor y el cumplimiento del etiquetado de los huevos de gallina 

vendidos en los supermercados de Barra do Garças – MT. 

Palabras clave: Avicultura. Embalaje. Capas. Etiqueta.  

 

1.1. INTRODUÇÃO 

O ovo é um alimento amplamente consumido em todo o mundo devido à sua 

composição nutricional comparável ao leite materno humano (AVILA e SOARES, 2010). 

Além de ser acessível em termos de custo, é uma excelente fonte de proteína, contendo 

gorduras, vitaminas, minerais e baixa quantidade de calorias (AMARAL et al., 2016), 

desempenha papel importante na nutrição de qualidade, fornecendo os principais 

componentes necessários para o desenvolvimento físico do organismo (FILHO et al., 

2009). 

Ao analisar a produção mundial desse alimento, constatou-se que em 2021 a 

China, EUA, União Europeia, Índia e México se destacaram como os principais países 

produtores de ovos, sendo que o Brasil ocupava o 6º lugar nesse quesito (SOARES e 

XIMENES, 2022). 
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Em 2023, a avicultura brasileira apresentou destaque para a produção de ovos, 

que passou por um dos maiores crescimentos de sua história, motivado pelas vendas 

no mercado internacional e pelo crescente consumo interno nos três últimos anos 

antecedentes (Confederação da Agricultura e Pecuária no Brasil-CNA, 2023). Embora 

as exportações dos ovos brasileiros representem menos de 1% da produção nacional, o 

produto está presente na mesa de consumidores em 83 países (SOARES e XIMENES, 

2022). 

No Brasil, o aumento na produção avícola pode ser atribuído à sua posição como 

uma das principais fontes de proteína animal (VIEIRA, 2015) mais acessível, devido ao 

preço. 

Segundo a ABPA (2023), durante a pandemia, o consumo brasileiro de ovos 

aumentou cerca de 37%, em consequência disso, os preços deste alimento alavancaram 

e contribuíram para a melhoria da renda do avicultor desse setor (CONFEDERAÇÃO DA 

AGRICULTURA E PECUÁRIA NO BRASIL-CNA, 2023). 

No Brasil a produção de ovos expressou excelente resultado e expectativa, de 

acordo com ABPA (2024), a avicultura de postura produziu em 2023: 52.447.595.076 

bilhões de ovos e exportou 168,17 mil toneladas de ovos, consumiu 242 ovos por 

habitante e foi o 5° maior produtor do mundo. Além disso, o relatório aponta que 99% 

dos ovos foram destinados ao mercado interno e 1% ao mercado externo ABPA (2023). 

De acordo com os dados do IBGE (2023) até março de 2023 foram produzidos no Brasil 

1.020.705 mil dúzias de ovos. Nos estudos realizados por Wander e Cunha (2016), 

verificou-se que a produção desse alimento está presente em todos os municípios da 

Região Centro Oeste. 

Entre os maiores produtores estão os municípios de Primavera do Leste–MT, 

seguido por Brasília-DF, Inhumas-GO, Leopoldo de Bulhões-GO, Bela Vista de Goiás-

GO, Rio Verde-GO, Poxoréo-MT, Nova Mutum-MT, Campo Verde-MT e Terenos-MS.  

Em Barra do Garças e cidades circunvizinhas até o momento não existem produção de 

ovos industriais registrados, somente produção caipira, pelos pequenos produtores da 

região. 

Conforme Machado (2015), a rotulagem abrange todos os alimentos embalados 

antes da chegada ao cliente, prontos para serem disponibilizados aos consumidores, 

seja para comércio interno ou para a exportação, independentemente de serem produtos 
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nacionais ou importados. Isso permite que produtores e comerciantes forneçam aos 

consumidores as informações necessárias para esclarecimentos sobre o produto. 

       De acordo com os estudos de Marins et al. (2014) Código de Defesa do 

Consumidor (Lei no 8.078, de 11 de setembro de 1990 Art. 31, a oferta e apresentação 

de produtos ou serviços devem assegurar informações corretas, claras, precisas, 

ostensivas e em língua portuguesa sobre suas características, qualidades, quantidade, 

composição, preço, garantia, prazos de validade e origem, entre outros dados, bem 

como sobre os riscos que apresentam à saúde e a segurança dos consumidores. 

 

1.1.1. Produção de ovos no Brasil 

           A avicultura de postura é uma atividade econômica de grande relevância para o 

Brasil (Rezende, et al., 2019).O país se destaca como um dos principais produtores 

globais de ovos de galinha (PROCÓPIO et al., 2020). Segundo Araújo et al (2012), as 

aves de produção industrial no Brasil são as mais eficientes em termos de produtividade, 

e parece que continuarão liderando nesse aspecto por um bom tempo.O Brasil busca se 

consolidar no mercado mundial de produção de ovos, é o maior exportador mundial de 

frango, mas quando o assunto é ovo, o País ainda precisa expandir-se na busca da 

liderança da atividade (SOARES e XIMENES, 2022).  

  Nos estudos de Botelho et al (2016) o comércio de grande parte da produção de 

ovos no Brasil é realizado no mercado interno, porém foram realizadas adaptações na 

produção para atender as exigências do mercado do exterior, para tal, se faz necessário 

a instalação de programas que melhorem a qualidade dos ovos, automatizando os 

sistemas de produção e investindo em melhoramento genético, nutrição e bem-estar 

animal. Várias pesquisas vêm sendo conduzidas objetivando-se uma abordagem com 

foco em práticas sustentáveis e sinalizando para a viabilidade da atividade de postura 

comercial. Alguns resultados sobre a temática do bem-estar animal são em sua maioria 

de caráter multidisciplinar e possuem conexão com objetivos e ações sustentáveis 

(MAZZUCO,2008). 

No ano de 2018, a produção de ovos no Brasil concentrou -se principalmente na 

região Sudeste (com uma participação de 43,81%), seguidos do Sul (com 23,20%) e 

Nordeste (com 16,88%) (PROCÓPIO et al., 2020). 

         No que se refere à Região Centro-Oeste os principais produtos do setor 

agropecuário são soja, carne bovina, milho, cana-de-açúcar, algodão, leite, carne de 
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aves, feijão, carne suína, seguidos pelos ovos de galinha. Juntos, são responsáveis por 

95% do valor da produção agropecuária dessa região (WANDER et al., 2016). Existe, no 

entanto, uma concentração entre os maiores produtores, sendo esses: Primavera do 

Leste–MT, Brasília-DF, Inhumas-GO, Leopoldo de Bulhões GO, Bela Vista de Goiás-

GO, Rio Verde-GO, Poxoréo-MT, Nova Mutum-MT, Campo Verde-MT e Terenos-MS.  

 

1.1.2. Benefícios dos ovos 

         Os principais fatores que promovem o atual destaque do ovo nos lares brasileiros 

são principalmente sua composição e fonte natural de produção, bem como a facilidade 

de acesso, principalmente financeira, a um produto que disponibiliza proteína de 

excelente qualidade, gorduras, vitaminas, minerais e reduzida concentração calórica 

(ARAÚJO, 2012). Os ovos são alimentos com alto teor proteico e são recomendados 

para evitar a atrofia muscular associada ao envelhecimento, é também um dos alimentos 

a conter naturalmente vitamina D, o que os torna indispensáveis numa dieta isenta de 

produtos do mar por exemplo. A sua influência positiva no controlo da saciedade permite 

incluí-los numa dieta com baixo aporte calórico no âmbito de uma perda de peso 

(SAUVEUR, 1988). 

         De acordo com os estudos de Amaral et al (2016) o ovo é um alimento com baixo 

custo de aquisição, sendo uma boa fonte de proteína, que contém gorduras, vitaminas, 

minerais e reduzida concentração calórica. Possui bons nutrientes essenciais à 

manutenção da saúde humana agindo nas atividades antibacteriana, antiviral e na 

modulação do sistema imunológico, sendo assim uma alternativa de alimento nutritivo e 

um importante aliado no combate à fome.  

O ovo é um alimento nutricionalmente completo, uma ótima fonte de proteínas, já 

vem embalado naturalmente, e não só pode como deve ser usado na alimentação. Se 

consumido de forma equilibrada, traz muitos benefícios à saúde, pois auxilia na 

recuperação de tecidos e no aumento e manutenção de força muscular (PIZZOLANTE, 

2012). O ovo é reconhecidamente um importante contribuinte para uma nutrição de 



19 

 
qualidade, pois nele estão contidos os principais componentes necessários ao 

desenvolvimento físico humano (SANTOS et al., 2007). 

Comparando-se os resultados obtidos por análises, referentes ao valor calórico, 

com a média das tabelas da literatura, observou-se que de um modo geral, ocorrem 

variações, sendo menor para ovos (TORRES et al., 2000). 

O consumo diário de um ou dois ovos durante o período de 30 dias não alterou o 

perfil lipídico de mulheres brasileiras saudáveis o que indica a não associação entre o 

consumo diário de ovos e a elevação nos níveis de colesterol total, LDL - colesterol e 

triglicerídeos, importantes no desenvolvimento de DCV’s (HEITZ, 2021). 

Apesar deste alimento possuir uma quantidade razoável de colesterol, vários 

estudos epidemiológicos não encontraram nenhuma relação entre consumo de ovo e 

risco de doenças coronárias (NOVELLO, 2006). 

         As elevadas taxas de obesidade, atividade física insuficiente e má alimentação 

em crianças e adolescentes brasileiros representam uma oportunidade para a realização 

de intervenções que buscam a modificação deste quadro e a promoção da saúde 

(SOUZA, 2011). 

 

1.1.3. Perfil do consumidor 

A qualidade de um produto pode ser definida como o conjunto de atributos que 

satisfaçam o consumidor ou até mesmo que superem suas expectativas iniciais 

(MENDES, 2016). Os consumidores atuais estão cada vez mais preocupados com a 

forma como os alimentos de origem animal são produzidos (DA SILVA, 2021). 

O consumo de ovo pode estar relacionado a um maior tempo de saciedade e 

diminuição da ansiedade (NOVELLO, 2006). A caracterização das preferências dos 

consumidores brasileiros e os critérios adotados na hora da compra de um produto de 

origem animal é de suma importância (MAIA et al., 2021). 

O conhecimento das preferências e comportamento dos consumidores quanto ao 

produto adquirido, principalmente sobre o preço e qualidade são importantes para que 

os produtores e a agroindústria possam reajustar componentes da cadeia produtiva que 
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possibilitem melhorar a qualidade e, consequentemente, a comercialização dos ovos 

para consumo (SANCHES, 2021). 

Em seus estudos de Araújo (2021) constatou-se que se fazem necessários 

maiores esclarecimentos à população sobre essas duas questões (qualidade, 

composição, benefícios, mitos e verdades, segurança alimentar, sobre esse produto), o 

que potencialmente irá direcionar o mercado e o consumidor para um aumento no 

consumo desse alimento, o que irá se refletir, por consequência, num crescimento 

produtivo.  

No entanto, para alguns, é intitulado como vilão para a saúde, sendo alvo de 

muitas informações não embasadas cientificamente, além de ser caracterizado e 

manipulado de maneiras errôneas (MERCÊS, 2019). O fato de a mulher chefe de família 

ou cônjuge estar inserida no mercado de trabalho influenciou positivamente a 

probabilidade de aquisições de ovos. Acredita-se que o menor tempo disponível, aliado 

à praticidade de preparo, é o responsável por este comportamento. A composição da 

família, expressa em número de moradores, afetou positivamente a probabilidade de 

consumo e negativamente o dispêndio domiciliar com ovos no Brasil. Desta forma, 

quanto maior o número de moradores, independente da faixa etária, menor o dispêndio 

familiar com ovos (DOS SANTOS FILHO, 2009). 

 

1.1.4. Rotulagem das embalagens de ovo 

De acordo com BRASIL (1969) a legislação brasileira define rótulo como toda 

inscrição, legenda ou imagem, ou toda matéria descritiva ou gráfica, escrita, impressa, 

estampada, gravada em relevo ou litografada ou colada sobre a embalagem do alimento. 

A evolução da avicultura industrial e a sua expansão no Brasil, principalmente a 

partir dos anos 2000, está relacionada diretamente com as novas dinâmicas dos espaços 

rurais que são influenciadas pelas demandas comerciais e produtivas (PROCÓPIO et 
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al., 2020). No Brasil, o crescimento na produção de aves pode ser explicado por fornecer 

uma das mais importantes fontes de proteína animal (VIEIRA, 2015). 

  

De acordo com a LEI Nº 1.283, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1950, que dispõe 

sobre a inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal:  

  Art 1º É estabelecida a obrigatoriedade da prévia 
fiscalização, sob o ponto de vista industrial e sanitário, de 
todos dos produtos de origem animal, comestíveis e não 
comestíveis, sejam ou não adicionados de produtos 
vegetais, preparados, transformados, manipulados, 
recebidos, acondicionados, depositados e em trânsito.  
Art 2º São sujeitos à fiscalização prevista nesta lei:   

a) os animais destinados à matança, seus produtos e 
subprodutos e matérias primas; 

 b) o pescado e seus derivados; 
 c) o leite e seus derivados; 
 d) o ovo e seus derivados; 

                                                            e) o mel e cêra de abelhas e seus derivados. 

  

A rotulagem dos alimentos deve ser feita exclusivamente nos estabelecimentos 

processadores, habilitados pela autoridade competente do país de origem, para 

elaboração ou fracionamento (BRASIL, 2002).  O rótulo de um produto é um elemento 

fundamental para saúde pública, pois o consumidor identifica a origem, características 

nutricionais e composições dos produtos (PINTO et al., 2018). 

De acordo com Art. 2°, da RESOLUÇÃO Nº 35, DE 17 DE JUNHO DE 2009 o 

objetivo de estabelecer a obrigatoriedade de incluir na rotulagem de ovos as instruções 

de conservação e consumo, servem para auxiliar o consumidor no controle do risco 

associado à presença de Salmonella spp neste alimento.  

De acordo com os estudos de Dourado et. al (2022), mesmo havendo legislações 

específicas para a rotulagem de ovos no Brasil, ainda é recorrente encontrar marcas 

sendo comercializadas que não atendem a todos os requisitos estabelecidos pela 

legislação. Para isso, são necessárias fiscalizações e análises, para averiguar o 

cumprimento das normas impostas pelas legislações específicas. 

De acordo com a RESOLUÇÃO-RDC Nº 259, DE 20 DE SETEMBRO DE 2002 , 

quando se trata dos rótulos:  

Nos rótulos das embalagens de alimentos que exijam 

condições especiais para sua conservação, deve ser 

incluída uma legenda com caracteres bem legíveis, 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%201.283-1950?OpenDocument
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indicando as precauções necessárias para manter 

suas características normais, devendo ser indicadas 

as temperaturas máxima e mínima para a 

conservação do alimento e o tempo que o fabricante, 

produtor ou fracionador garante sua durabilidade 

nessas condições. 0 mesmo dispositivo é aplicado 

para alimentos que podem se alterar depois de 

abertas suas embalagens. 

Um reduzido nível de entendimento a respeito do significado e aplicação da 

informação nutricional por grande parte dos consumidores aponta para a necessidade 

de repensar a forma de apresentação das informações contidas no rótulo dos alimentos, 

bem como a postura dos órgãos responsáveis pelo atendimento aos consumidores 

(MARZAROTTO et al., 2017). De acordo com os estudos de Cavada et al. (2012), os 

rótulos relatam a composição nutricional dos produtos e seus respectivos riscos, isso 

contribui para as informações que auxiliam na saúde pública, no consumo seguro e na 

escolha nutricional, preservando a qualidade de vida do consumidor. Atualmente no 

cenário mundial da rotulagem nutricional, muitos países adotaram a implementação dos 

modelos frontais em complemento a tabela nutricional, como forma de facilitar a 

utilização das informações nutricionais, propagando hábitos saudáveis a população 

(SOUZA et al., 2022) 

A rotulagem de alimentos, em especial a nutricional, pode fortalecer e ampliar a 

autonomia do indivíduo para realizar escolhas alimentares saudáveis e conscientes, uma 

vez que representa um instrumento capaz de proporcionar conhecimento e mudança de 

comportamento (PEREIRA et al., 2017) 

As informações obrigatórias nos rótulos estão previstas na Resolução Nº 35, DE 

17 DE JUNHO DE 2009, que dispõe sobre a obrigatoriedade de instruções de 
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conservação e consumo na rotulagem de ovos e dá outras providências, com os 

seguintes dizeres:  

Art. 5° Na rotulagem dos ovos, além dos dizeres exigidos para 

alimentos, devem constar as seguintes expressões: 

 I - O consumo deste alimento cru ou mal cozido pode causar 

danos à saúde; 

II - Manter os ovos preferencialmente refrigerados. 

Parágrafo único. As expressões devem ser declaradas em 

destaque, de forma legível e tamanho das letras não pode ser 

inferior a 1mm. 

Art. 6° Na rotulagem dos ovos, as informações obrigatórias 

podem ser complementadas com ilustrações, de forma a 

facilitar a sua compreensão. 

Art. 7° A apresentação e distribuição da informação obrigatória 

devem atender o disposto no Regulamento Técnico referente 

à Rotulagem de Alimentos Embalados. 

Art. 8° As instruções de preparo contidas na rotulagem 

facultativa, como receitas culinárias, não substituem a 

obrigatoriedade de declaração das expressões definidas no 

art. 5º. 

A rotulagem dos alimentos, ao orientar o consumidor sobre a qualidade e a 

quantidade dos constituintes nutricionais dos produtos, pode promover escolhas 

alimentares apropriadas, sendo indispensável, no entanto, a fidedignidade das 

informações (CÂMARA et al., 2008). 

 

1.1.5. Qualidade técnica dos rótulos 

A importância da rotulagem nutricional dos alimentos para a promoção da 

alimentação saudável é destacada em grande parte nos estudos e pesquisas que 

envolvem a área da nutrição e sua relação com estratégias para a redução do risco de 

doenças (BRASIL,2005). 

 A informação correspondente à rotulagem nutricional deve estar redigida no 

idioma oficial do país de consumo, sem prejuízo de textos em outros idiomas e deve ser 

colocada em lugar visível, em caracteres legíveis e deve ter cor contrastante com o fundo 

onde estiver impressa (BRASIL, 2003). 

O Programa de Controle da Qualidade preconizado pelo United States 

Departament of Agriculture (USDA) define as condições que devem ser encontradas 
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desde quando o ovo é produzido até o seu consumo pela população. Para tal, ovos 

considerados de qualidade excelente (AA) devem apresentar valores de UH superiores 

a 72; ovos de qualidade alta (A), entre 60 e 72UH, e ovos de qualidade inferior (B), com 

valores de UH inferiores a 60 (USDA, 2000).  

As embalagens no processo de comercialização, além de apresentarem o produto 

ao consumidor, podem destacar sua função de proteção, ao manter a integridade do 

conteúdo; evidenciar seu componente econômico (custo, unidade de consumo, 

conveniência) na comercialização; evitar situações que possam caracterizar um ato de 

fraude, ao trazer um conjunto de informações esclarecedoras sobre o produto; e atrair a 

atenção do consumidor através do seu aspecto visual (GIEHL, 2008). A embalagem de 

bandejas de ovos em filme plástico melhora a qualidade interna dos ovos, uma vez que 

mantém os valores de UH altos por um maior período de estocagem (XAVIER et al., 

2008). 

 

1.1.6. Informações de segurança sanitária 

Desde os anos 70, a demanda crescente contra os riscos de toda espécie ao 

Estado tem sido a consequência direta das crises que eram assunto principal do 

jornalismo, mas também de uma nova sensibilidade da população às questões do meio 

ambiente e sanitárias (DURAND, 2001). 

Um adequado controle sanitário de alimentos requer a disseminação de 

informações para o consumidor e o público em geral. A rotulagem, além de atender a 

objetivos mercadológicos e de marketing, é importante veículo de informação em saúde 

para a sociedade, podendo contribuir para a redução de problemas relativos à segurança 

no consumo de alimentos (BASTOS et al., 2008). Dessa forma são indispensáveis à 

fidedignidade das informações apresentadas nos rótulos dos produtos (PINTO et al., 

2018).  

O RIISPOA determinou a obrigatoriedade de registro de 85, o poder público na 

aplicabilidade normativa da segurança alimentar estabelecimentos, produtos e rótulos; 

ele inclui a seguinte legislação: as leis nº 1.283/1950 e 7.889/1989, que dispõem sobre 

a inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal (MARTINS et al., 2014).  

O termo Segurança Alimentar surgiu após a 2ª Guerra Mundial, quando mais da 

metade da Europa ficou devastada e incapaz de produzir sua própria comida. Esse 
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conceito considera três elementos fundamentais: a quantidade, a qualidade e a 

regularidade no acesso aos alimentos (BELIK, 2003). 

A questão da segurança sanitária é de grande importância para os órgãos de 

vigilância sanitária, pois requer a implementação de estratégias adequadas para lidar 

com os riscos sanitários, controlar e prevenir crises sanitárias tanto reais quanto 

potenciais, como apontado por (BARBOSA et al., 2010). 

A higiene e a fiscalização dos alimentos constituem um setor fundamental da 

saúde pública, complementar da nutrição, que estuda os processos de conservação dos 

produtos alimentícios e as alterações, adulterações e falsificações que eles podem 

sofrer, tanto in natura quanto depois de preparados, e estabelece normas práticas de 

apreciação e vigilância (MARTINS et al., 2014).  

 A concepção de rastreabilidade tem como base a adoção das Boas Práticas de 

Produção/Fabricação, de programas como "Análise de Perigos e Pontos Críticos de 

Controle", "Programa de Alimentos Seguros" e "Procedimento Padrão de Higiene 

Operacional" em toda a cadeia produtiva. Tais programas garantem a rastreabilidade 

justamente por agregar medidas de monitoramento e controle na forma de 

registros/certificações que satisfazem exigências sanitárias, de boas práticas de 

produção/ fabricação e de obtenção de alimentos seguros (MAZZUCO, 2008). 

Neste sentido, a questão-chave da regulação sanitária é perceber o indivíduo não 

como consumidor, mas sim como um cidadão de direitos, especificamente de direito à 

saúde, por decorrência direito à informação e à comunicação no que respeita à saúde 

(MARINS et al., 2014). 

A comunicação na área de alimentos desempenha um papel significativo ao 

fornecer informações técnicas de forma acessível aos consumidores, permitindo que 

eles tenham controle sobre suas escolhas alimentares, conforme destacado por 

(MARINS et al., 2014). A lista de ingredientes e as informações nutricionais nos rótulos 

dos alimentos são ferramentas importantes para orientar escolhas que promovam a 

saúde e a segurança alimentar, conforme mencionado por (PEREIRA et al., 2017). 

Ainda de acordo com a RESOLUÇÃO Nº 35, DE 17 DE JUNHO DE 2009, os 

estabelecimentos abrangidos por esta Resolução tiveram o prazo de 180 (cento e 
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oitenta) dias contados a partir da data de sua publicação para promover as adequações 

necessárias ao Regulamento Técnico (BRASIL, 2009).  

 

1.1.7. Informações de atendimento ao consumidor 

No Brasil, o ovo passou a ser considerado um aliado importante nas dietas, sendo 

bem recebido por consumidores de diferentes perfis, sobretudo em tempos difíceis para 

garantir uma boa fonte de proteína para pessoas com menor poder aquisitivo (SOARES 

et al., 2022). 

De acordo com Moraes et al (2008), no processo de comercialização dos ovos a 

escolha do consumidor se faz pelas informações da rotulagem. Os consumidores atuais 

estão cada vez mais preocupados com a qualidade dos alimentos que consomem, visto 

que no mundo muitos surtos alimentares foram ocasionados pela má qualidade dos 

alimentos (FURLAN, 2019).  

De acordo com as pesquisas de GIEHL (2008), há uma crescente preocupação 

entre os consumidores sobre a origem dos alimentos, seus impactos na saúde e no meio 

ambiente, além da composição nutricional. Isso tem impulsionado a demanda por 

produtos que destacam esses atributos no mercado, ganhando a preferência dos 

consumidores. As pesquisas de comportamento do consumidor se concentram em 

entender como ocorre o processo de compra e quais são os fatores que influenciam e 

motivam os consumidores (PESSOA et al., 2020). De acordo com o estudo de Coutinho 

(2004), quase metade dos consumidores brasileiros buscam informações nos rótulos 

dos alimentos sobre os benefícios para a saúde ao fazerem suas compras. 

O papel do consumidor passa a ser fundamental no que se refere à segurança 

dos alimentos (para a saúde e para o meio ambiente), no controle de produção, 

certificação de qualidade, garantia de origem (rastreando-se a produção), rotulagem, 

entre outros (VIEIRA et al., 2010). 

No estudo de Natividade et al. (2023), a exigência de etiquetas nos ovos é crucial 

para assegurar a segurança dos consumidores e funciona como um meio de 

comunicação e informação entre eles e os produtores. O direito dos consumidores à 

informação e os correspondentes deveres informativos dos fornecedores e produtores 

estão inseridos em um contexto mais amplo de um direito fundamental à informação, 

entendido aqui não como liberdade de informação, mas sim como o direito de ser 

informado (SARTORI et al., 2018). 
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Os direitos dos consumidores, incluindo os de acesso à informação, comunicação 

e saúde, estão intimamente ligados e são considerados parte dos direitos fundamentais 

de um cidadão (MARINS et al., 2014). A alteração nos hábitos alimentares e a busca por 

fontes de proteína acessíveis têm impulsionado a procura por ovos em todo o mundo, e 

a pandemia destacou ainda mais essa tendência. Os impactos, tanto diretos quanto 

indiretos, da pandemia estão influenciando as escolhas dos consumidores em busca de 

alimentos concentrados, saudáveis e acessíveis, abrindo espaço para novas 

oportunidades no mercado (SOARES et al., 2022). 

A busca por indicadores de sustentabilidade nas cadeias produtivas tornou-se 

urgente em função da crescente exigência dos consumidores por informações que antes 

não eram consideradas na escolha de um produto, levando-se em conta as implicações 

éticas e ambientais na produção de um alimento, agora observados como atributos 

essenciais de qualidade e segurança alimentar (MAZZUCO, 2008). 

As informações a respeito da certificação (inspeção) e controle de qualidade dos 

ovos devem chegar aos consumidores para que estes possam escolher e consumir 

produtos de qualidade comprovada e não façam seus julgamentos baseados em crenças 

populares (SILVA et al., 2015). 

 

 

1.2. MÉTODOS 

Será realizada a avaliação dos rótulos das embalagens de ovos comercializados 

nos principais supermercados de Barra do Garças - MT e a percepção de consumidores 

de ovos dessa região.  Com esse levantamento de interesse da saúde pública, referente 

às informações que estão expostas nos rótulos das embalagens de ovos, disponíveis no 

mercado da referida região, aliado à análise da percepção dos consumidores, pretende-

se com a pesquisa fomentar informações de interesse dos consumidores, promovendo 

maior segurança e satisfação ao consumo deste alimento. Ao mesmo tempo, isso 

proporcionará aos produtores e indústrias a real necessidade de atenção devida à 

conformidade da rotulagem e qualidade do produto, como também de agregação de 

valor ao mesmo, além de proporcionar informações relevantes para novos 
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pesquisadores da área de produção de alimentos de origem animal, especialmente da 

avicultura de postura e ovos de mesa. 

A pesquisa é um estudo exploratório dividido em duas etapas, focado no consumo 

e na rotulagem de ovos de galinha. A primeira etapa envolveu a avaliação da 

conformidade dos rótulos de 15 cartelas de ovos de nove marcas diferentes em 

supermercados de Barra do Garças e arredores, entre fevereiro e abril de 2024. Foi 

utilizado um checklist para verificar itens como identificação do produto, segurança 

sanitária e qualidade das informações. A segunda etapa consistiu na aplicação de um 

questionário online entre março e junho de 2024 para avaliar a percepção dos 

consumidores sobre os ovos, resultando em 92 respostas. Os dados foram analisados 

estatisticamente e apresentados em gráficos e tabelas. 

 

1.3. CONSIDERAÇÕES 

O perfil dos consumidores de ovos no Brasil tem evoluído, com maior 

conscientização sobre os benefícios nutricionais deste alimento. Os consumidores estão 

cada vez mais interessados não apenas na qualidade do produto, mas também na 

procedência, segurança sanitária e bem-estar animal durante a produção. Em relação à 

segurança sanitária, o setor de produção de ovos no Brasil tem adotado medidas 

rigorosas, para garantir a qualidade e a segurança dos produtos oferecidos aos 

consumidores. Isso inclui o controle de doenças avícolas, a garantia de boas práticas de 

higiene na produção e manipulação dos ovos, bem como a adequada rotulagem e 

fornecimento de informações aos consumidores. Em suma, a produção de ovos no Brasil 

está em constante evolução, atendendo às demandas dos consumidores por produtos 

de qualidade, seguros e sustentáveis, ao mesmo tempo em que mantém padrões 

elevados de segurança sanitária em toda a cadeia produtiva. 
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RESUMO:  

A avicultura no Brasil cresce na produção de ovos, mas em Barra do Garças e cidades vizinhas 

predomina o mercado informal de ovos caipiras, sem produção industrial registrada. A pesquisa, 

realizada entre fevereiro e abril de 2024, avaliou 15 caixas de 9 marcas de ovos em 

supermercados de Barra do Garças – MT. A conformidade dos rótulos foi verificada em termos 

de identificação e segurança sanitária. Um questionário online com 92 respostas revelou que, 

apesar de atenderem aos requisitos básicos, os rótulos apresentavam falhas, como falta de data 

de fabricação e recomendações de armazenamento refrigerado. Muitas embalagens não traziam 

número de lote nem informações sobre glúten e SAC. As embalagens variavam entre plástico, 

isopor e papelão, sendo o plástico e o isopor mais eficazes na preservação da qualidade. A 

maioria dos ovos era da categoria A. Entre os entrevistados, 48% consumiam ovos 

semanalmente e 28,3% diariamente. A maioria adquire ovos de sistemas convencionais (85,9%) 

e compra predominantemente em mercados (90%). A qualidade é o critério mais valorizado 

(78,2%), seguido do preço (38,7%), e 45,7% preferem os ovos vermelhos. Além disso, 93,5% 

guardam os ovos na geladeira e preferem consumi-los de forma simples, como os ovos mexidos. 
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Esses dados fornecem uma visão detalhada das preferências e hábitos dos consumidores de ovos 

na região. 

Palavras-chave: Embalagem. Poedeiras. Rótulo. Avicultura.   

 

ABSTRACT:  

Poultry farming in Brazil is growing in egg production, but in Barra do Garças and 

neighboring cities, the informal market for free-range eggs predominates, with no registered 

industrial production. The research, carried out between February and April 2024, evaluated 15 

cartons of 9 brands of eggs in supermarkets in Barra do Garças – MT. The conformity of the labels 

was checked in terms of identification and health safety. An online questionnaire with 92 

responses revealed that, despite meeting basic requirements, the labels had flaws, such as a lack 

of manufacturing date and cold storage recommendations. Many packages did not have a batch 

number or information about gluten and SAC. Packaging varied between plastic, Styrofoam and 

cardboard, with plastic and Styrofoam being more effective in preserving quality. The majority of 

eggs were category A. Among those interviewed, 48% consumed eggs weekly and 28.3% daily. 

The majority acquires eggs from conventional systems (85.9%) and buys predominantly from 

markets (90%). Quality is the most valued criterion (78.2%), followed by price (38.7%), and 

45.7% prefer red eggs. Furthermore, 93.5% store eggs in the refrigerator and prefer to consume 

them simply, such as scrambled eggs. This data provides a detailed look at the preferences and 

habits of egg consumers in the region. 

Key words: Packaging. Layers. Label. Poultry farming. 

 

 

RESUMEN:  

 

La avicultura en Brasil está creciendo en producción de huevos, pero en Barra do Garças y 

ciudades vecinas predomina el mercado informal de huevos camperos, sin producción industrial 

registrada. La investigación, realizada entre febrero y abril de 2024, evaluó 15 cajas de 9 marcas 

de huevos en supermercados de Barra do Garças – MT. Se comprobó la conformidad de las 

etiquetas en términos de identificación y seguridad sanitaria. Un cuestionario online con 92 

respuestas reveló que, a pesar de cumplir con requisitos básicos, las etiquetas tenían fallas, 

como falta de fecha de fabricación y recomendaciones de almacenamiento en frío. Muchos 
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paquetes no tenían número de lote ni información sobre gluten y SAC. Los envases variaron 

entre plástico, poliestireno y cartón, siendo el plástico y el poliestireno más eficaces para 

preservar la calidad. La mayoría de los huevos fueron de categoría A. Entre los entrevistados, 

el 48% consumía huevos semanalmente y el 28,3% diariamente. La mayoría adquiere huevos 

de sistemas convencionales (85,9%) y compra predominantemente en los mercados (90%). La 

calidad es el criterio más valorado (78,2%), seguido del precio (38,7%), y el 45,7% prefiere los 

huevos marrones. Además, el 93,5% guarda los huevos en el frigorífico y prefiere consumirlos 

de forma sencilla, como por ejemplo un revuelto. Estos datos brindan una mirada detallada a 

las preferencias y hábitos de los consumidores de huevos en la región 

Palabras clave:Embalaje. Capas. Etiqueta. Avicultura. 

 

 

 

2.1. INTRODUÇÃO 

A produção nacional de ovos de galinha está em constante crescimento, refletindo a 

importância econômica e nutricional desse alimento no país (FARIA,2013). De acordo com os 

estudos de Schiavone; et al. (2022), o crescimento acelerado das organizações alimentícias nas 

últimas décadas exigiu adequações relativas à estrutura física, recursos humanos, controle de 

pragas e qualidade da água utilizada. Essas adequações são essenciais para a gestão da qualidade 

e oferecem um diferencial competitivo. Portanto, conhecer a legislação pertinente é crucial para 

garantir a qualidade do produto, especialmente para itens de manejo complexo, como os ovos. 

Nesse contexto a segurança alimentar, a qualidade dos produtos e o consumo de alimentos 

seguros devem ser garantidos. A rotulagem adequada, portanto, torna-se essencial para fornecer 

informações cruciais sobre o produto, como data de validade, origem, e aspectos nutricionais, que 

são determinantes para a escolha e confiança do consumidor (BRASIL,2017). Então, a 

conformidade dos rótulos relacionada as regulamentações vigentes é garantia da transparência e 

da confiança do consumidor, além de assegurar a qualidade e o consumo seguro do alimento.  

No Brasil, a legislação sobre rotulagem de alimentos, incluindo ovos, é rigorosa. De acordo 

com Bronzatto, et al. (2014), o fornecimento dessas informações cumpre os requisitos legais e 

incentiva a indústria a investir na melhoria do perfil nutricional dos produtos, já que a composição 

declarada pode influenciar as decisões de compra dos consumidores. Para Helman; et al. (2020) a 

excelência da embalagem é crucial, pois facilita a melhor visualização do produto pelo consumidor 
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e preserva a integridade nutricional e a aparência dos ovos. 

De acordo com Grunert e Wills (2007) a rotulagem adequada pode aumentar a confiança 

do consumidor e melhorar a experiência de compra, pois informações claras e detalhadas ajudam 

os consumidores a tomar decisões mais informadas. Verbeke (2005) defende que os consumidores 

de alimentos lidam com dúvidas e buscam produtos que garantam segurança e alta qualidade, 

desejando obter o máximo de informações disponíveis sobre eles. 

Dessa forma , objetivou-se nesse estudo analisar a conformidade dos rótulos de ovos de 

diferentes marcas comercializadas em Barra do Garças e região, bem como investigar o perfil e a 

percepção dos consumidores locais. 

 

2.2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa trata-se de um estudo exploratório focado no consumo e na rotulagem de ovos 

de galinha, realizada em 2 (duas) etapas. A primeira consistiu da avaliação da conformidade dos 

rótulos de embalagem de ovos e tabulação de dados de forma descritiva, realizada nos 

supermercados de Barra do Garças e cidades circunvizinhas, de forma aleatória, comercializados 

em mercados e supermercados dessa região entre fevereiro a abril de 2024. Portanto, aplicou-se 

um checklist (Anexo I), que foi elaborado com ítens de verificação (Figura 2) abordando questões 

relativas às seguintes conformidades: Identificação do produto; Segurança sanitária; Qualidade 

técnica do rótulo; Qualidade de informação; Informações sobre o atendimento ao consumidor. 

Foram analizadas 15 cartelas (Figura 1) de 9 marcas e quantidades distintas de ovos 

disponibilizadas no mercado, que foram adiquiridas de estabelecimentos comerciais 

(supermercados e hipermercados) do município de Barra do Garças, localizado no estado do Mato 

Grosso. Durante os meses de fevereiro e abril de 2024, o produto foi adquirido e as embalagens 

foram conservadas para realizar a avaliação do presente estudo. 

Do total de cartelas avaliadas, a quantidade e cores dos ovos variaram e essas embalagens 

pertenciam a nove (9) marcas comerciais distintas e denominadas pelas letras (A, B, C, D, E, F, 

G, H, I), sendo distribuídas respectivamente da forma explicada a seguir, conforme reresentadas 

pela Tabela 1 e Tabela 2. 

Foram avaliadas quatro cartelas da marca A (uma embalagem com 30 ovos branco, uma 

com 12 ovos branco, uma com 12 ovos vermelhos e outra com 10 ovos vermelhos sendo que essa 

última destacaba o bem estar animal. Da marca B foram inspecionadas três embalagens (uma com 

12 ovos vermelho, outra com 12 ovos brancos e uma com 20 ovos brancos); a letra C teve duas 
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cartelas analisadas ( uma com 30 ovos vermelho e outra com 12 ovos branco);as marcas comerciais 

representadas pela  letra D e E  tinham duas cartela ( a primeira com 30 ovos e a segunda com 12 

todos vermelho); as marcas intituladas pelas letras( F,G,H, I), somaram quatro cartelas com 12 

ovos cada, sendo que as três primeiras eram branco e a última sem definição de cor. 

As características que foram analisadas estão descritas no texto a seguir, como itens 

relacionados ao ovo:  se granja/caipira, cor do ovo, peso, modo de conservação e armazenamento, 

data de fabricação, validade e número do lote, alertas com relação aos alérgicos a albumina e ao 

glúten, instruções quanto ao consumo com destaque para a (Salmonella spp.); itens relacionados 

a indústria: origem do produto, razão social, Cadastro de Pessoas Jurídicas (CNPJ) ou Cadastro 

de Pessoa Física (CPF) e telefone da granja, inscrição estadual, registro de inspeção e a expressão 

indústria brasileira. 

O critério de análise utilizado foi determinado que ao inspecionar as cartelas, de forma 

individual, fossem comparadas aos itens que exige a legislação e se cada um estava de acordo com 

o estabelecido. No momento da checagem era assinalado com SIM representado de forma 

abreviada nas tabela 1 e 2 pela letra (S), caso o item não estava conforme o que preconiza a 

legislação marcava-se com NÃO somente a letra (N) como apresentado na Tabela 1. 

Na segunda etapa foi realizada a coleta de dados, para verificação do perfil e percepção 

dos consumidores de ovos em Barra do Garças e região, com a aplicação de questionário em 

formulário online (Google forms), (Anexo II),  que foi disponibilizado em grupos de What’sApp, 

perfis de rede social, onde os participantes interagiram como voluntários, sendo o questionário 

disponibilizado entre março de 2024 à junho de 2024. Ao final desse período, as informações 

colhidas foram tabuladas em planilhas. 

Foram totalizados 92 questionários respondidos, que continham 19 questões e, para a 

análise dos dados foi realizada estatística descritiva, cujas variáveis analizadas foram  apresentadas 

por meio de gráficos e tabelas do Microsoft Excel®. 

As figuras 1 e 2 mmostram a coleta de dados para análise da elaboração do Check list de 

avaliação das conformidades dos rótulos das embalagens de ovos de galinha adiquiridos em 

supermercados do município de Barra do Garças – MT, no período de fevereiro a abril de 2024. 
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Figura 1. Armazenamento e organização de embalagens para coleta de dados da pesquisa e preenchimento do 

Check list de avaliação das conformidades dos rótulos das embalagens de ovos de galinha adiquiridos em 

supermercados do município de Barra do Garças – MT, no período de fevereiro a abril de 2024. 

 

Figura 2. Check list e avaliação das conformidades dos rótulos das embalagens de ovos de galinha adiquiridos 

em supermercados do município de Barra do Garças – MT, no período de fevereiro a abril de 2024. 
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2.3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após o processamento dos dados foi possível definir os resultados e fazer uma avaliação 

para cada item da pesquisa e assim realizar a identificação das conformidades e não conformidades 

nos rótulos e e a verificação da percepção dos consumidores de ovos de galinha do município de 

Barra do Garças e região. Os dados coletados na pesquisa realizada estão demonstrados nos 

gráficos e tabelas apresentadas, que formaram a base da observação e avaliação dos rótulos de 15 

embalagens de ovos e dos 92 entrevistados. 

Existem uma variedade de itens a serem observados em uma embalagem de um produto, 

especialmente, quando esse for destinado a alimentação. Os rótulos são elementos essenciais de 

comunicação entre produtos e consumidores e as informações são fundamentais para orientar a 

escolha adequada de alimentos (BRASIL,2005). 

A princípio foram analisados alguns parâmetros presentes nos rótulos relacionados ao 

produto, a empresa e as leis que regularizam a produção de ovos no Brasil. Define-se como rótulo 

toda inscrição, legenda, imagem ou toda matéria descritiva ou gráfica, escrita, impressa, 

estampada, gravada em relevo, litografada ou colada sobre a embalagem do alimento (BRASIL, 

2002). 

Na Tabela 1 pode-se verificar as conformidades e não conformidades presentes nos rótulos 

das cartelas de ovos de galinha adquiridas dos estabelecimentos comerciais de Barra do Garças, 

no período de fevereiro a abril de 2024. 

Tabela 1. Parâmetros analisados em embalagens de ovos comercializadas em mercados, supermercados e 

hipermercados localizados no município de Barra do Garças-MT. 

MARCAS A B C D E F G H I 

Tipo de ovo (granja/caipira) S S S S S S S S S 

Cor do ovo S S S S S S S S N 

Tamanho do ovo S S S S S S S S N 

Manter em local seco 

/arejado 

S N N N S S S N N 
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Preferencialmente 

refrigerado 

S S S S N S S S N 

Peso do ovo em gramas S S S S S S S S N 

Data fabricação/produção S S S S S N S S S 

Prazo de validade S S S S S S S S S 

Código de barra S S S S S S S S S 

Número do lote S N N S S S N N N 

Contém albumina/alérgicos S S S S S S S S N 

Não contém glúten S S S S S S S S N 

Instruções sobre o consumo S S S S S S S S N 

Origem e razão social S S S S S S S S N 

CNPJ/CPF/ telefone da 

granja 

S S S S S S S S S 

Endereço da granja S S S S S S S S N 

Marca comercial S S S S S S S S S 

Contato do SAC N S N N S N N S N 

Inscrição estadual S S S S S S S S N 
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Registro de inspeção S S S S S S S S N 

Indústria Brasileira S S S S S S S S N 

                    

  

              A Figura 3 demostra em porcentagem dos parâmetros analisados em embalagens de ovos 

comercializadas em mercados, supermercados e hipermercados localizados no município de Barra 

do Garças-MT. 

Figura 3. Porcentagem dos parâmetros analisados em embalagens de ovos comercializadas em mercados, 

supermercados e hipermercados localizados no município de Barra do Garças-MT. 

   

Ao analisar a Tabela 1 e a Figura 3 foi possível observar, com maior clareza, as 

características das embalagens e seus rótulos. Nos quesitos tipo do ovo, prazo de validade, código 

de barra, CNPJ/CPF /telefone e marca comercial todas as marcas (100%) atenderam o que 

preconiza as normas exigidas pela legislação. A data de fabricação ou data da postura não estavam 

presentes na marca F ( 11,11%). Os parâmetros de cor, tamanho e peso do ovo, instruções sobre 

saúde, informações sobre glúten e consumo, origem/razão social, endereço, inscrição estadual, 
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registro de inspeção e indústria brasileira estavam presentes na maioria das marcas (88,89%) 

atenderam a legislação,  exceto na marca denominada com a letra I (11,11%). A legislação prevê 

que o prazo de validade deve constar de pelo menos: o dia e o mês para produtos que tenham prazo 

de validade não superior a três meses (BRASIL,2002). De acordo EFSA (2014) os ovos de 

galinhas da espécie Gallus gallus, o prazo mínimo de conservação conforme é de 28 dias a partir 

da data de postura. 

 Estudos realizados por Silva, et al. (2023) no Recife, mostram que algumas marcas 

comercializadas não estão  em  conformidade  com  a  legislação, em relação à  tipificação e à 

classificação, assim como no presente estudo. Por outro lado, estudos realizados por Bronzatto, et 

al. (2014) mostram que não foram encontradas  não conformidades nas embalagens dos ovos 

comercializados no município de Itajaí/SC. Dessa forma, é possível verificar que há empresas que 

cumprem a legislação de rotulagem, o que pode depender de fiscalização e até mesmo de 

influência cultural. 

Com relação a informação de manter os ovos em um local de preferência refrigerado a 

maioria das marcas tinham (77,78%) as empresas E e I não continham esses dizeres na em suas 

embalagens (22,22%). A legislação sugere manter os ovos preferencialmente refrigerados 

(BRASIL, 2009), por se tratar de um alimento extremamente perecível. 

Um experimento comparou ovos armazenados em um ambiente refrigerado com ovos em 

temperatura ambiente e notaram reduções lineares para a altura de albúmen, no entanto, para os 

ovos que se encontravam na geladeira essa redução foi mais lenta, o que confere maior qualidade 

àqueles mantidos refrigerados como sugere a legislação (ONO et al., 2015). É de extrema 

importância que os ovos sejam comercializados e armazenados em condições adequadas para 

garantir melhor qualidade de seus nutrientes (HELMAN etal, 2020). 

De acordo com a legislação vigente , no Art. 5° da Resolução Nº 35, de 17 de junho 

de 2009 (BRASIL, 2009), cita-se que deve-se  manter os ovos preferencialmente refrigerados. 

Sendo assim, não existe por lei a obrigatoriedade de armazenamento na geladeira, porém a 

recomendação é uma premissa de preservação da qualidade do alimento. 

O número do lote não aparece nas cartelas das empresas B, C, G, H, I (55,56%) e o telefone 

de contato do Serviço de Atendimento ao Consumidor foi visto apenas nas marcas B, E, H ( 

33,33%).Quando um produto é subdividido em lotes a triagem do mesmo é facilitada, pois permite 

a inspeção do alimento durante seu processo de fabricação até o consumidor final, na avaliação 

realizada nesta pesquisa percebeu-se que somente 44,4% das cartelas possuíam esse registro. O 

lote consiste de um número que faz parte do controle na produção, caso haja algum problema, o 

https://www.greatitalianfoodtrade.it/pt/Etiquetas/tmc-e-data-de-validade/
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produto pode ser recolhido ou analisado pelo lote ao qual pertence (BRASIL,2005). 

Quanto à informação nutricional, as embalagens apresentaram de forma satisfatória os 

nutrientes contidos no ovo, bem como, suas respectivas proporções( 88,89%), apenas a cartela da 

marca I não continha a tabela nutricional (11,11%). Dentro das análises da presente pesquisa foi 

possível verificar que apenas uma marca (11,11%) não possuía a informação obrigatória da 

legislação contida na Resolução Nº 35, de 17 de Junho de 2009 no Art. 5° Inciso I, que se refere 

ao consumo deste alimento cru ou mal cozido pode causar danos à saúde.  

Quanto à instrução de manter em local seco e arejado, as marcas B, C, D, H, I não 

apresentaram esse item na embalagem (55,56%)  e as outras marcas (44,44%) apresentaram essas 

informações. Um motivo de preocupação para os consumidores é o local de armazenamento do 

ovo tanto no comércio ou no local onde vai ser usado ou consumido, algumas marcas (55,56%) 

das marcas não apresentavam os dizeres “conservar em local seco e arejado” . 

Dentre as empresas que tiveram seus rótulos verificados neste estudo foi detectado que 

66,67% das mesmas não apresentaram o número do SAC. O Serviço de Atendimento ao 

Consumidor (SAC) é regulamentado pelo Decreto 6.523/2008 da Presidência da República, criado 

com o propósito de garantir os direitos do consumidor e protegê-lo contra eventuais práticas 

abusivas das empresas (MONKEN et al, 2017). Em pesquisa semelhante realizada em Caxias do 

Sul foi observado baixo percentual de SAC por telefone nos rótulos dos produtos analisados 

(BAZANELLA, ALVES, 2019). 

No presente estudo, a maioria das marcas apresentaram os dizeres “não contém glúten”, 

estando em conformidade com o preconizado pela Lei 10.674/2003 da República Federativa do 

Brasil (BRASIL, 2003) , não sendo encontrado somente na marca I. 

Na presente pesquisa foi possível analisar em todas as embalagens das marcas, algumas 

peculiaridades e algumas informações em forma de ilustração . De acordo com o Art. 6° da 

Resolução Nº 35, de 17 de Junho de 2009,  na rotulagem dos ovos, as informações obrigatórias 

podem ser complementadas com ilustrações, de forma a facilitar a sua compreensão (BRASIL, 

2009), e que não cause confusão ao consumidor. 
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Tabela 2: Características das Embalagens e Particularidades de Diferentes Marcas de embalagens de ovos , 

analisados comercializadas em mercados, supermercados e hipermercados localizados no município de Barra 

do Garças-MT. 

  

Marca Peso/unidade Embalagem Categoria Particularidades 

A 48 gramas papelão A livre de gaiolas 

B 55 gramas papelão A benefícios /saúde 

C 48 gramas plástico A usa energia solar 

D 48 gramas papelão A não tem 

E 48-57 gramas plástico não tem S.I.E/ Goiás 

F 50 gramas papelão A não tem 

G 48 gramas papelão A peso líquido 

H 48 gramas Isopor A Email – SAC 

I n tem plástico não tem ômega 3 e vit. E 

 

  

Ao analisar as cartelas pode-se perceber uma variação no peso do ovo entre as marcas 

avaliadas a Tabela 2 evidenciando o peso da unidade do ovo, tipo de embalagem, a categoria e 

algumas particularidades observadas pelos pesquisadores durante a avaliação dos rótulos. 

No presente estudo pode-se observar as variações de peso conforme a marca. De acordo 

com o INMETRO, para produtos comercializados em unidades legais de massa - "PESO 

LÍQUIDO" ou "CONTEÚDO LÍQUIDO" ou "PESO LÍQ." ou "Peso Líquido" ou "Peso Líq.". 

Esses dados foram possíveis de se observar na maioria (11,11%) dos rótulos (BRASIL, 2002). 

Durante a pesquisa, foi possível verificar que o material das embalagens das marcas 
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avaliadas, variou, sendo utilizadas a embalagem de plástico, isopor e papelão.  Nos estudos 

realizados por Diana et al. (2020), que analizou as embalagens e o armazenamento em São João 

del Rei-MG e verificou que a embalagem  de  plástico  e  isopor apresentaram melhores  resultados  

na manutenção  da  qualidade  dos  ovos. Dados da pesquisa realizada por Helman; et al. (2020) 

mostraram que no Rio  de  Janeiro-RJ, ovos armazenados  em  embalagem  do  tipo  isopor  

possuiam maior qualidade  tanto  interna  quanto  externa. A embalagem de bandejas de ovos em 

filme plástico preservou a qualidade interna dos ovos, uma vez que mantém os valores de Unidade 

Haugh (UH) altos por maior período de estocagem (XAVIER; et al., 2008). 

A maioria das marcas (22,22%) possuíam categoria A , dos ovos para consumo. Somente 

as marcas E e I , não atendem a legislação. conforme o art. 225 do Decreto nº 9.013, de 29 de 

março de 2017 ( BRASIL,2017), ovos da categoria “A” devem apresentar as seguintes 

características qualitativas: I - casca e cutícula de forma normal, lisas, limpas, intactas; II - câmara 

de ar com altura não superior a 6mm (seis milímetros) e imóvel; III - gema visível à ovoscopia, 

somente sob a forma de sombra, com contorno aparente, movendo-se ligeiramente em caso de 

rotação do ovo, mas regressando à posição central; IV - clara límpida e translúcida, consistente, 

sem manchas ou turvação e com as chalazas intactas; e V – cicatrícula (disco germinativo) com 

desenvolvimento imperceptível, estes estas consideradas próprias para o consumo. 

Entretanto, de acordo com o Art. 226 do Decreto nº 9.013, de 29 de março de 2017 

(BRASIL,2017), ovos da categoria “B” devem apresentar as seguintes características: I - serem 

considerados inócuos, sem que se enquadrem na categoria “A”; II - apresentarem manchas 

sanguíneas pequenas e pouco numerosas na clara e na gema; ou III - serem provenientes de 

estabelecimentos avícolas de reprodução que não foram submetidos ao processo de incubação. 

Foi observado, durante a avaliação das embalagens na pesquisa, várias particularidades 

que podem fornecer maiores informações , tornando o alimento mais atrativo aos consumidores 

no momento da compra. Nos estudos de Souza et al. (2021) ao analisarem as embalagens de ovos 

observaram que os rótulos mais detalhados estão relacionados a ovos mais caros. 

Dos 92 entrevistados é importante informar que todos responderam de forma positiva 

a questão de participação voluntária na pesquisa. Analisando o perfil dos entrevistados no 

tocante ao município onde reside, responderam: 91,9% de Barra do Garças - MT ; 6,8% de 

Aragarças - GO e 1,4% de Pontal do Araguaia - MT, demonstrados na Figura 4. 

 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.013-2017?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.013-2017?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.013-2017?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.013-2017?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.013-2017?OpenDocument
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Figura 4. Municípios onde reside os participantes voluntários da pesquisa realizada sobre perfil de consumidores 

de ovos de galinha de Barra do Garças - MT e região. 

  

Foi possível conhecer que 78,26% do sexo feminino e 21,74% do sexo masculino. A faixa 

etária dos participantes se apresentaram entre 25 a 34 anos somando 34,8%, seguida pela faixa 

etária de pessoas entre 18-24 anos com 33,7% e a de 35 a 44 anos com 19,6 %; os entrevistados 

com 45 a 54 anos foi 9,8% ; e 55-64 anos com 2,1% respectivamente. A maioria dos entrevistados 

são solteiros 52,2%; os casados somam 35,9%; os divorciados  7,6%; outros 3,2% e viúvos 1,1%. 

O perfil financeiro dos entrevistados se apresentou da seguinte forma: 36,96% disseram que seus 

rendimentos somam de 1 a 3 salários mínimos; 22,83% recebem de 3 a 6 salários mínimos; 15,2% 

até um salário; 10,87%, recebem de 9 a 12 salários mínimos; 7,61 % recebem de 6 a 9 salários 

mínimos e 6,5% alegaram ter nenhuma renda por mês. Quanto à escolaridade: os interrogados 

com ensino superior incompleto se destacaram, representando 34,8%; seguido por pessoas com 

especialização , pós graduação, mestrado, doutorado, pós doutorado que somaram 29,3%; superior 

completo com cerca de 18,5 %, ensino médio completo representando 16,3%; resultados menos 

expressivos foram relacionados aos indivíduos com escolaridade ensino médio incompleto com 

1,1%, não houve respondentes com mais de 65 anos de idade e igualmente para as questões de 

ensino fundamental incompleto e ensino fundamental igualmente, conforme apresentado na 

Tabela 3. 

Tabela 3. Dados pessoais dos entrevistados e a classificação quanto ao sexo, idade, estado civil, renda da 

família e grau de instrução.  

DADOS PESSOAIS NÚMEROS PORCENTAGEM 

SEXO N % 

Masculino 20 21,74 

Feminino 72 78,26 

TOTAL 92 100 
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IDADE N % 

18-24 anos 31 33,7 

25-34 anos 32 34,8 

35-44 anos 18 19,6 

45-54 anos 9 9,8 

55-64 anos 2 2,1 

TOTAL 92 100 

ESTADO CIVIL N % 

Solteiro 48 52,2 

Casado 33 35,9 

Viúvo 1 1,1 

Divorciado 7 7,6 

Outro 3 3,2 

TOTAL 92 100 

RENDA FAMILIAR N % 

Nenhuma renda 6 6,52 

Até 1 salário mínimo 14 15,21 

De 1 a 3 salários mínimos 34 36,96 

De 3 a 6 salários mínimos 21 22,83 

De 6 a 9 salários mínimos 7 7,61 

De 9 a 12 salários mínimos 10 10,87 

TOTAL 92 100 

ESCOLARIDADE N % 

Ensino médio incompleto 1 1,1 

Ensino médio completo 15 16,3 

 Ensino Superior incompleto 32 34,8 

Ensino Superior completo 17 18,5 

Pós graduação, doutorado, pós-doutorado. 27 29,3 

TOTAL 92 100 

 

Os consumidores de ovos de Barra do Garças e região corresponderam ao sexo, sendo 

78% feminino e 22% masculino dos respondentes , onde dados similares foram encontrados 

na pesquisa relacionada ao consumo de ovos com trabalho realizado pelo “google forms” nos 

estudos de Silva et al. (2021). Nos dados de ALMEIDA, et al (2022), o público feminino com 

maior consumo de ovos foi o que prevaleceu na pesquisa. O que pode demonstrar que as 

mulheres têm maior predisposição em participar de pesquisas relacionadas ao consumo de 

ovos. 

De acordo com estudos de Santos Filho, Schlindwein e Scheuermann (2009) o fato de 

a mulher chefe de família ou cônjuge estar inserida no mercado de trabalho influenciou 

positivamente a probabilidade de aquisições de ovos. 
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Dados de faixa etária dos participantes foram encontrados em estudos de Vieira et 

al.(2021) , onde em seus dados da faixa de idade dos entrevistados são mais jovens com faixa 

etária menores que 50 anos e somente 4,67% dos entrevistados tinham idade acima de 50 anos, 

onde dados semelhantes foram encontrados no presente trabalho, considerando que a 

população acima de 50 anos foram menor número de entrevistados. Nos estudos realizados 

por Souza et al. (2022) , a população mais jovem prevaleceu nas pesquisas sobre o perfil de 

consumidores de ovos. Sendo esses dados semelhantes ao presente trabalho , o que pode-se 

considerar a maior participação do perfil de participantes que estão cursando o ensino superior. 

Nos estudos de Duarte, Britez e Duarte (2020) , os estudantes universitários da cidade 

de Pedro Juan Caballero, no Paraguai , se destacaram como participantes da pesquisa sobre 

consumo de ovos. De acordo com os estudos de Porto e Gonçalves (2017), os acadêmicos 

demonstram motivações positivas no envolvimento de atividades extra acadêmicas,  como a 

exemplo de pesquisas. 

 Na Figura 5 foi possível verificar que a frequência  do consumo de ovos entre os 

participantes foram representados por:  48% dos participantes consomem semanalmente, 

seguidos 28,3% consomem diariamente, 10,9% consomem raramente, 9,8% consomem 

mensalmente e  2,2% alegaram nunca consumir ovos. 

 

 

Figura 5. Frequência de consumo de ovos de consumidores de ovos de galinha de Barra do Garças e região. 

  

  

Nos estudos realizados por Souza et al. (2022), no Instituto Federal de Educação, 
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Ciência e Tecnologia do Maranhão Campus São Luís – Maracanã, verificado o consumo 

semanal, cerca de 53,40% dos respondentes consumiam ovos de 3 a 4 vezes por semana . 

Os percentuais obtidos, nos estudos de Silva, Raposo e Ramos (2015) sobre a 

frequência de consumo de ovos de galinha, em Teresina, PI, cerca de 59,5% dos entrevistados 

afirmaram consumir ovos semanalmente. De acordo com os  estudos de Sanches, Garcia, 

Andrade e Ávila (2021) o elevado consumo de ovos pode estar relacionado com a baixa renda 

familiar da população do município, recorrendo assim, a produtos de preço mais acessível. 

 Na Figura 6 é possível verificar que 85,9% dos respondentes afirmaram que adquirem 

ovos para consumo oriundos de sistema convencional, cerca de 14,1% afirmaram adquirir 

ovos de sistemas caipira. 

 

 

 

Figura 6. Preferência por sistema de criação de onde os consumidores de Barra do Garças e região, adquirem os 

ovos de galinha. 

  

  

De acordo com os estudos de Silva et al (2021), preocupações relacionadas ao bem-estar 

animal, tem estimulado o aumento de sistemas de produção de ovos alternativos no Brasil, um 

exemplo é o sistema caipira. Para Schwartz (2014) , sem a compreensão sobre os níveis de 

produtividade, os processos de industrialização e o bem-estar animal, bem como a capacidade de 

distinguir e valorizar os variados sistemas de produção, os consumidores não conseguem exercer 

sua influência cidadã sobre esses modos de produção. Nas instruções do Guia de negócios dos 
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ovos escrito por Alves. et al. (2021), para certificar como ovo caipira é preciso atender às 

normativas para cada tipo de ovo, aprovando assim o rótulo com a composição do produto, 

contratando uma certificadora para avaliar a procedência do mesmo.  

  

Nos estudos de Natividade, et al., (2022) são necessárias melhorias no manejo, 

transporte, controle de temperatura, para menor risco sanitário. A maioria dos consumidores, 

nos estudos de Lourenço et al. (2018), tiveram resultados semelhantes ao presente trabalho, 

quando questionados sobre a preferência dos ovos referente ao sistema de criação, 63,7% 

afirmaram o favoritismo por ovos caipira e 36,3% para ovos de granja. 

Resultados encontrados nos estudos de Mendes et al.(2016) realizada em Janaúba- 

MG, foram diferentes , onde constatou-se que  a  preferência  por  ovos  brancos  foi  mais  

elevada 46,45% comparada aos ovos vermelhos  34,19%. 

Conforme pode ser observado na Figura 7, a maioria dos consumidores de Barra do Garças 

compra ovos em mercados. A compra de ovos em feiras e trazidos de casa é insignificante em 

comparação com os mercados, que representam cerca de 90% das compras. 

Figura 7. Preferência por estabelecimento para aquisição de ovos de consumidores de galinha de Barra do 

Garças e região. 

  

No quesito tipo de estabelecimento que os consumidores adquirem os ovos, dos 

respondentes 95,6% adquirem de mercados, cerca de 3,3% adquirem em feiras livres e 1,1% 

dos participantes produz seu ovo de consumo em sua residência. 
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Nos estudos de  Araújo (2021), os entrevistados da pesquisa realizada em Belém - PA 

em sua grande maioria , preferem comprar ovos de supermercados e mercados e em feiras. 

De acordo com Maia, et al. (2021) ao avaliar os locais de compra foi observado que os 

consumidores buscam por comodidade, e facilidade, onde 52,24% dos entrevistados sobre 

consumos de ovos em Maringá-PR, preferem comprar ovos no mercado devido a praticidade 

e pelo valor. 

 Analisando a Figura 8 relacionado ao critério que é determinante e considerado mais 

importante na escolha dos ovos no momento da compra, os participantes relataram que: o mais 

importante é a qualidade representando 78,2% das respostas seguido pelo preço representando 

38,7%, seguido pelo tamanho dos ovos seguido do preço e por último, o critério origem não 

sendo, então, significante para os consumidores. 

 

Figura 8. Critérios considerados importantes no momento da escolha de ovos de galinha por consumidores 

de Barra do Garças e região. 

  

  

Dados semelhantes ao presente estudo, foram encontrados nas pesquisas de Vieira et 

al., (2021), em Parintins - AM, onde observou-se que na hora da compra, os fatores que 

influenciam a escolha de ovos de galinha são o preço e o menos relevante é o tamanho. 

Nas pesquisas realizadas por Bastos (2019) foi possível verificar que os consumidores 

que participaram da pesquisa afirmaram que a qualidade é um dos principais requisitos para a 

escolha. 
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Em análise aos dados da Figura 9 que representa o quesito coloração de casca, que os 

participantes preferem para o consumo, obteve-se os seguintes dados: cerca de 45,7% 

preferem ovos vermelhos, 31,5% optaram por ovos brancos e 22,8% optaram por sem 

preferência da coloração da casca. 

 

 

Figura 9. Preferência por coloração da casca para consumidores de ovos de galinha de Barra do Garças e 

região. 

  

 

Dados semelhantes  ao presente estudo, realizado por Lourenço et al., (2018) revelam 

que  43,3% pela casca vermelha em analogia à casca branca, uma vez que 31,3% relataram 

não terem preferência . 

Nos estudos apresentados por Valentim, et al.(2020), realizado em Dourados- MS a 

maioria dos entrevistados preferem ovos vermelhos, onde os autores acreditam que muitos  

consumidores associam ovos de casca vermelha com ovos mais fortes, ou até mesmo do tipo 

caipira. 

Entretanto, dados contrários ao presente trabalho foram encontrados nos estudos de 

Pessoa, et al., (2020), realizados no município Olho D’ág ua- PB a preferência é pelos ovos 

da casca branca . 

Nos estudos realizados por Silva, Raposo e Ramos (2015), com os consumidores de 

ovos de galinha do município de Teresina - PI os consumidores também têm preferência por 

ovos de casca branca a casca vermelha. 
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Embora a cor da casca não tenha influência no valor nutritivo do ovo e seja uma 

característica puramente estética, ela tem um valor determinante em relação às preferências 

do consumidor (SOUSA, 2023). 

De acordo com os dados da Figura 10 dos participantes, sobre o costume de analizar 

os rótulos das embalagens de ovos cerca de 54,3% alegaram analisar as embalagens e o 

restante dos participantes alegaram não analisar as embalagens de ovos, somando cerca de 

45,7% dos entrevistados. 

 

 

Figura 10. Hábito de análise dos rótulos das embalagens entre consumidores de ovos de galinha de Barra 

do Garças e região. 

  

  

De acordo com a legislação Brasil (2002), “rótulo” é toda inscrição, legenda, imagem 

ou toda matéria descritiva ou gráfica que esteja escrita, impressa, estampada, gravada em 

relevo ou litografada ou colada sobre a embalagem do alimento. E  “embalagem” o recipiente, 

o pacote ou o envoltório destinado a garantir a conservação e facilitar o transporte e manuseio 

dos alimentos. 

No presente estudo é possível verificar que quase metade dos participantes afirmam 

não analisar os rótulos das embalagens de ovos. De acordo com Sanches, Et al (2021) é notório  

a  falta  de  conhecimento  da população  sobre  assuntos  básicos  referente  ao ovo,  assim 

como a divulgação  e  esclarecimento  dessas  por  meio  dos  rótulos  das embalagens  dos 

ovos, portanto tanto o rótulo, quanto a embalagem servem para esclarecer informações 

importantes, bem como garantir e preservar a qualidade do alimento a ser consumido. 
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Nos estudos de Bastos (2008) onde foi avaliada a qualidade sanitária dos rótulos de 

alimentos embalados de origem animal, ressalta que é significativo a realidade da qualidade 

da rotulagem de alimentos através das mídias, onde o consumidor mais consciente, contribui 

para o cumprimento de regras e leis. 

A Figura 11 apresenta as observações enumeradas pelos consumidores no momento 

da compra de ovos. Os participantes que afirmaram avaliar os rótulos de ovos, classificaram 

o que mais observam no momento da compra, sendo: a validade 52 respostas, a qualidade da 

casca 31 respostas, o tipo  22 respostas, não observam  21 respostas, o selo de inspeção  19 

respostas, o nome da empresa  15 respostas , o local de produção 7 respostas e por último os 

valores nutricionais 4 respostas.  

 

 

 

Figura 11. Hábito de análise dos rótulos das embalagens entre consumidores de ovos de galinha 

de Barra do Garças e região. 

  

  

No processo de comercialização dos ovos a escolha do consumidor se faz pelas 

informações da rotulagem, pela informação do prazo de validade e da cor dos ovos 

(MORAES; MANO; BAPTISTA, 2007). O que demonstra que mesmo após anos de pesquisa 

o fator de validade do consumo é uma das prioridades de análise do consumidor. 
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Nos estudos de  Rodrigues e Sala (2001) em Campinas- SP , os autores mostraram que 

mais da metade das consumidoras entrevistadas apresentaram conhecimentos equivocados 

sobre: tamanho do ovo, procedência do produto, cor da casca e em relação à refrigeração. 

No estudo Silva, et al., (2021) realizado no Centro Universitário Serra dos Órgãos, 

quando questionados quanto aos critérios adotados para compra de ovos, o preço do ovo 

aparece em 55,7% das respostas. O mesmo critério foi de significância nas pesquisas 

realizadas por Sanches, et al., (2021), onde os valores dos ovos são significativos para a 

escolha do produto.  Fator que também foi observado nos estudos de  Silva, Raposo e Ramos 

(2015), onde a metade dos entrevistados do município de Teresina - PI escolhem pelo preço. 

Ao analisar os dados da figura 12, dos entrevistados foi possível observar que 93,5% 

armazenam os seus ovos após a compra na geladeira e o restante cerca de 6,5% alegam 

armazenar em mesas ou balcão. 

 

 

Figura 12. Local habitual de armazenamento de ovos após a compra pelos consumidores de ovos de galinha 

de Barra do Garças e região. 

 

  

De acordo com Mueller; Machado e Pinheiro (2017), que analisaram a conservação de 

ovos mantidos sob temperatura ambiente, estes apresentaram maior perda de peso do que os ovos 

refrigerados. 

Nos estudos realizados por Souza et al. (2022) com alunos do Instituto Federal de 
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Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão Campus São Luís-Maracanã, revelam que parte 

significativa  dos consumidores de ovos não adotam medidas ideais para conservação do  produto, 

onde 30% dos entrevistados afirmam armazenar ovos fora da geladeira. 

De acordo com Leal (2011), considera-se adequado o armazenamento refrigerado, porém 

deve-se analisar o tipo de embalagem, pois pode ocasionar contaminação a outros alimentos dentro 

da geladeira. 

A Figura 13 revela que, foi possível analisar as formas de consumo dos ovos , sendo 

que os consumidores preferem ovos mexidos 56 respostas, ovos fritos  48 respostas, ovos 

cozidos  42 respostas, omelete 27 respostas e outras  formas de consumo obtiveram 10 

respostas. Percebe-se através dos dados que a população questionada dá preferência a pratos, 

onde há aquisição do ovo sem processamento. 

 

 

Figura 13. Preferência de consumo de ovos entre consumidores de ovos de galinha de Barra do Garças e 

região. 

Nas pesquisas realizadas por Sanches, et al. (2021) realizado em Aquidauana - MS 

dados diferentes foram encontrados em relação à forma de consumo,sendo 44% dos 

entrevistados consomem ovos fritos, 28% por meio da elaboração de outros pratos e 28% 

preferem os ovos cozidos. 

Nos estudos de Maia e Marcato (2022) realizado em Maringá - PR em  relação  à 

principal  forma do consumo dos ovos, os participantes relataram que consomem 38,9% ovos 

fritos, 32,91% omelete e 27,35% cozido. 

Dados da pesquisas realizadas por Barros; Et al. (2018), no município de Machado-
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MG com frequentadores de academia revelam que a maior parte consome ovos cozidos (73%). 

De acordo com os dados da figura 14, quando questionados sobre qual a forma de 

aquisição dos ovos no momento da compra, cerca de 96,7% alegaram adquirir ovos embalados 

em bandejas ou cartelas lacradas. Entretanto, os dados afirmam que cerca de 3,3% adquirem 

os ovos de formas individuais ou em unidades. 

  

Figura 14. Preferência de consumo de ovos entre consumidores de ovos de galinha de Barra do Garças e região. 

 

Diante de tais dados é possível observar que ainda existem consumidores que adquirem 

ovos em vendas fracionadas. Na legislação não há obrigatoriedade determinando que o 

consumidor adquira ovos em cartelas fechadas. O Código do Consumidor Art. 6, inc. III, 

orienta que a informação adequada e clara sobre os diferentes produtos e serviços, com 

especificação correta de quantidade, características, composição, qualidade, tributos 

incidentes e preço, bem como sobre os riscos que apresentem, onde nesse caso o rótulo permite 

a identificação que é direito do consumidor ( BRASIL, 1990). 

Nos estudos de Bastos et al., (2008) observou-se a prática cultural da venda de ovos a 

granel na cidade de Barreiras-BA, mesmo em supermercados, onde o consumidor adquire 

produtos sem informações importantes. No estado de Mato Grosso tramita na Assembleia 

Legislativa o Projeto de Lei 590/19,Brasil (2020), que visa a rastreabilidade de ovos, que 

comercializados em supermercados poderão ser vendidos nas embalagens conforme a legislação 

vigente, porém  ovos sem identificação individual não poderão ser comercializados de forma 

fracionada, de acordo com o autor o mesmo visa garantir a segurança alimentar.  

De acordo com o Insp Ovos: Manual de procedimentos de inspeção e fiscalização de 

https://www.al.mt.gov.br/storage/webdisco/cp/20190531145051121100.pdf
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ovos e derivados em estabelecimentos sob inspeção federal (SIF), Brasil (2022) os 

estabelecimentos devem garantir a permanência da rotulagem aderida à embalagem primária 

até o consumidor final. Quando os produtos forem destinados ao mercado institucional, as 

embalagens primárias ficam isentas da rotulagem primária, desde que as embalagens 

secundárias contenham os dizeres: “Proibida a venda fracionada” ou similares; (BRASIL, 

2022). 

 

2.4. CONCLUSÃO  

 

A pesquisa exploratória sobre a conformidade de rotulagem e a percepção dos 

consumidores de ovos de galinha em Barra do Garças revela percepções importantes sobre a 

qualidade das informações fornecidas nos rótulos e a atitude dos consumidores em relação a 

esses produtos. A análise das embalagens demonstrou que, embora a maioria das marcas de 

ovos cumpra com as exigências legais de rotulagem, há deficiências significativas em aspectos 

relevantes, como a presença de datas de fabricação e informações sobre o número do lote. 

Apenas uma parte das embalagens seguiu as diretrizes completas de conservação e 

armazenamento, e o número do Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) estava ausente 

em muitas embalagens. 

A pesquisa de percepção dos consumidores revelou que a maioria dos entrevistados 

prefere ovos adquiridos em mercados convencionais e tem maior preferência por ovos de casca 

vermelha. Além disso, a qualidade dos ovos foi identificada como o fator mais importante na 

escolha do produto, seguido pelo preço. Notou-se que uma quantidade significativa de 

consumidores não analisa os rótulos das embalagens, o que destaca uma lacuna na 

conscientização sobre a importância das informações fornecidas. 

Esses resultados indicam a necessidade de um reforço na fiscalização das normas de 

rotulagem e uma maior conscientização entre os consumidores sobre a importância de verificar 

as informações nas embalagens. A pesquisa sugere que a melhoria na conformidade dos 

rótulos e a educação dos consumidores podem contribuir para um mercado de ovos mais 

transparente e informativo, promovendo escolhas mais conscientes e seguras. 
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3.1. ANEXO I 

 

 

Universidade Estadual de Goiás 

Campus São Luís de Montes Belos 

Check List 

   Legenda 

sugerida: S = Sim; N = Não 

 

1. Categoria;  

Granja (    )       Caipira (     ) 

2. Cor; 

Sim      (    )      Não       (    ) 

Branco (    ) Vermelho   (    ) 

3. Tempo de comercialização; 

Produção       sim (    )      não  (    ) 

Classificação sim (    )      não  (    ) 

Embalagem   sim (    )      não  (    ) 

4. Prazo de validade; 

Sim (    )        Não (    ) 

5. Lote; 

Sim (    )        Não (    ) 

6. Código de Barra 

Sim (    ) Não (    ) 

7. Tipo;  

Tipo 1 Jumbo Sim (    )        Não (    ) 

Tipo 2 Extra       Sim (    )        Não (    )  

Tipo 3 Grande Sim (    )        Não (    ) 
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Tipo 4 Tipo Médio   Sim (    )        Não (    )    

Tipo 5 Pequeno  Sim (    )        Não (    ) 

Tipo 6 Industrial  Sim (    )        Não (    ) 

8. Qualidade;  

Classe A Sim (    )        Não (    ) 

Classe B Sim (    )        Não (    ) 

Classe C Sim (    )        Não (    ) 

Classe D Sim (    )        Não (    ) 

Classe E Sim (    )        Não (    ) 

9. Denominação de venda do produto; (Nome verdadeiro do produto: Ovo) 

Sim (    ) Não (    ) 

10. Peso Líquido ou Conteúdo Líquido; 

Sim (    )        Não (    ) 

11. Contém albumina do ovo / Alérgico Contém ovo; 

Sim (    )        Não (    ) 

12. Não contém glúten; 

Sim (    )        Não (    ) 

13. Manter em Local seco e arejado; 

Sim (    ) Não (    ) 

14. Manter preferencial refrigerado ( Letra legível, não inferior a 1 mm);  

Sim (    )        Não (    ) 

15. O consumo deste alimento cru ou mal cozido pode causar danos a saúde (Salmonella spp); 

(Letra legível, não inferior a 1 mm) 

Sim (    )        Não (    ) 

16. Informa as temperaturas máximas e mínimas e umidade relativa de conservação; (T°= 8° 

a 15° e UR= 70% a 90%) 

Sim (    ) Não (    ) 

17. Identificação da origem; 

Sim (    )        Não (    ) 

18. Nome ou razão social; 
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Sim (    )        Não (    ) 

19. Endereço; 

Sim (    ) Não (    ) 

20. Telefone da granja; 

Sim (    ) Não (    ) 

21. CNPJ ou CPF do fabricante, ou produtor, ou importador, ou do distribuidor; 

Sim (    ) Não (    ) 

22. Procedência (Local da granja); 

Sim (    )        Não (    ) 

23. Marcas comercial; 

Sim (      )       Não  (       ) 

24. Tipos de embalagem; 

Envoltório (plástico transparente (    )   

Papelão    (    )  

Poliestireno Expandido (isopor) (    )  

Outros    (    ) 

25. Tamanho; 

 6 (    ) 

10 (    ) 

12 (    ) 

30 (    ) 

26. Estado da embalagem; 

Limpa  (    )         

Suja  (    ) 

Integra (    )  

Rasgada (    ) 

Furada (    ) 

27. Limpeza do ovo; 

Sim (    )        Não (    ) 
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28. Integridade da casca; 

Sim (    )        Não (    ) 

29. Tipo de armazenamento; 

Refrigerado (    )        Não refrigerado (    ) 

30. Número de telefone para contato Sac ( Dec. 6523/08) 

Sim (    ) Não (    ) 

31. Número de Inscrição Estadual (IE) 

Sim (    ) Não (    ) 

32. Expressão “INDÚSTRIA BRASILEIRA” 

Sim (    ) Não (    ) 

33. Dizeres, informações e imagens não permitidas que confundem o consumidor; 

Sim (    ) Não (    ) 

34. Identificação de registro no serviço oficial de inspeção; 

a. (     ) Uso do carimbo do SIF/SIM conforme modelo padrão; 

b. (    ) Tamanho do carimbo SIF; 

c. (    ) Logotipo do SIF/SIM (IN2/2009-MAPA e O.C. 01/2011-DISPOA); 

d. (    ) Expressão de registro e número de registro de rótulo; 
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3.2. ANEXO II 

 

 

                               Universidade Estadual de Goiás 

                                    Campus São Luís de Montes Belos 

 

FORMULÁRIO - PERFIL DE CONSUMIDOR DE OVOS EM BARRA DO 

GARÇAS - MT  

Informações Demográficas: 

  O Sr. (a) está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa 

“IDENTIFICAÇÃO DAS CONFORMIDADES NA ROTULAGEM E PERCEPÇÃO DOS 

CONSUMIDORES DE OVOS DE MESA DE BARRA DO GARÇAS E REGIÃO  ”. Pedimos a 

sua autorização para a coleta e a utilização de suas respostas ao questionário abaixo. A utilização 

de suas respostas está vinculada somente a este projeto de pesquisa ou se o Sr. (a) concordar em 

outros futuros. Nesta pesquisa pretendemos avaliar a percepção dos consumidores sobre os rótulos 

das embalagens de ovos referente às informações que estão expostas nos rótulos disponíveis para 

a comercialização nos estabelecimentos dessa região e suas preferências de consumo.  Para esta 

pesquisa iremos coletar as respostas no questionário abaixo e depois comparar os resultados 

utilizando planilhas Microsoft Excel . Para participar deste estudo o Sr. (a) não terá nenhum custo, 

nem receberá qualquer vantagem financeira. Os resultados obtidos pela pesquisa, a partir de suas 

respostas, estarão à sua disposição quando finalizada.  O (A) Sr. (a) não será identificado (a) em 

nenhuma publicação que possa resultar desta pesquisa. Concorda com as especificações acima: 

● Sim 

●  Não  

Qual cidade você reside ? 

● Barra do Garças 

● Aragarças 

● Pontal do Araguaia 

Idade: 

● Menos de 18 anos 

● 18-24 anos 

● 25-34 anos 

● 35-44 anos 

● 45-54 anos 

● 55-64 anos 
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● 65 anos ou mais 

Gênero: 

● Masculino 

● Feminino 

Outro (por favor, especifique) 

Estado civil: 

● Solteiro(a) 

● Casado(a) 

● Divorciado(a) 

● Viúvo(a) 

● Outro (por favor, especifique) 

Renda Familiar Mensal:   

● Nenhuma renda. 

● Até 1 salário mínimo . 

● De 1 a 3 salários mínimos . 

● De 3 a 6 salários mínimos . 

● De 6 a 9 salários mínimos. 

● De 9 a 12 salários mínimos 

Escolaridade  

● Ensino fundamental incompleto 

● Ensino fundamental completo 

● Ensino médio incompleto 

● Ensino médio completo 

● Superior incompleto 

● Superior completo 

● Especialização , Pós graduação , mestrado, doutorado, pós doutorado. 

●  

Com que frequência você consome ovos? 

● Diariamente 



80 

 
● Semanalmente 

● Mensalmente 

● Raramente 

● Nunca 

Como você costuma preparar seus ovos favoritos? (Você pode escolher mais de uma 

opção) 

● ovos mexidos 

● Ovos cozidos 

● Omelete 

● Fritos 

● Outro (por favor, especifique) 

  Você costuma comprar ovos de galinha criados em sistemas  : 

● Convencional ( granja ) 

● Caipira 

 Qual o tipo de estabelecimento que você compra ovos em Barra do Garças ?   

● Mercado 

● Feiras 

O que é mais importante para você ao escolher ovos? 

● Preço 

● Qualidade 

● Origem (orgânica, local, etc.) 

● Tamanho dos ovos 

● Outro (por favor, especifique) 

Qual a coloração da casca que você prefere ?   

● Ovos brancos 

● Ovos vermelhos 

● Nenhum dos dois 

● Sem preferência 

Você costuma analisar os rótulos das embalagens de ovos ?   
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● Sim 

● Não 

O que você observa na embalagem de ovos ( se a resposta anterior for sim , responda essa 

pergunta,  pode marcar mais de uma alternativa)    

● Validade 

● Tipo 

● Qualidade da casca 

● Nome da empresa 

● Local de produção 

● CNPJ 

● Valores nutricionais 

● Selo de inspeção 

 Onde você armazena os ovos após a compra ?   

● Geladeira 

● Mesa/Balcão 

  Qual a forma de aquisição dos ovos no momento da compra ?   

● Bandeja/cartelas Lacrados 

● Individuais/unidades 

Você está disposto a pagar mais por ovos de alta qualidade ou com características especiais 

(por exemplo, ovos orgânicos, ovos de galinhas criados soltos, ovos de galinhas alimentados 

com ração especial, etc.)?   

● Sim 

● Não 

● Talvez 

Comentários Adicionais:  

Obrigado por participar do nosso questionário de perfil de consumidor de ovos.  

 

 


